




£ L   B anco N acional de

C ré d ito  E j id a l ,  S .A .,

es una Institución revolucionaria al servicio 
del proletariado del campo, que forma el 
núcleo social más considerable del país.

Su acción tiene, como objeto primor­
dial, hacer del campesino un elemento de 
valor económico efectivo que concurra, 
conscientemente organizado y con sentido 
de responsabilidad, al fomento de la riqueza 
pública y al engrandecimiento de la Nación, 
en todas sus manifestaciones.

Hasta diciembre de 1937 atendió a 
5 ,042  Sociedades Locales de Crédito Eji­
dal que comprenden 444 ,237  campesinos. 
Para ello tiene establecidas treinta y seis 
Agencias y doscientas cuarenta Jefaturas de 
Zona distribuidas en las cinco comarcas 
agrícolas en que se ha dividido la República, 
con personal técnico y administrativo debi­
damente preparado.

E s te B anco tiene estab lecidas sus oficinas en 

la A v e n id a  V enustiano Carranza n ú m e ro  51
de esta c iu d a d .



Una Universidad en el Hogar
forman ya las publicaciones del

Fondo de Cultura Económica:
Karl Marx, por H a ro ld  J. L ask i, de la  U n iv e r s id a d  d e  L on d res. N o e s  n i una ob ra  d e  p r o p a g a n d a  ni 

u n a  ob ra  d e  o p o sic ió n : es u n a  se m b la n z a  b io g r á f ic a , un  re tra to  p s ic o ló g ic o , u n a  p in tu ra  de  
u n a  é p o c a  y  un a n á lis is  d e  la  d o ctr in a  m a rx ista

El Dólar Plata, por W illia m  P. S h ea . U n  ex a m e n  su c in to  d e  la  a p a r ic ió n , a p o g e o  y  d e c a d e n c ia  d e l 
oro  com o b a se  d e  los s is tem a s  m o n eta r io s  m u n d ia les; e l n u ev o  reco n o c im ien to  d e  la  p la ta  co ­
m o m e ta l m o n eta r io  y  la  p ersp ec tiv a  q u e  a e lla  a b re  la  p o lít ic a  n o r tea m er ica n a .

Pensamientos Fundamentales en la Economía, por G u sta v o  C a sse l, d e  la  U n iv ers id a d  d e  E sto co l­
m o. C a sse l, e l m ás sa lie n te  ex p er to  m o n e ta r io  d e  la  p o stg u erra , en  r e a lid a d  es crea d o r  d e  un  
cu erp o  c o m p le to  d e  te o r ía  eco n ó m ica  q u e  se  a p a r ta  d e  los c lá s ic o s  y  d e  la s  g ra n d es  e sc u e ­
la s  a u str ía ca  e  in g le sa . En esta  ob ra  é l m ism o  h a c e  u n a  s ín te s is  d e  lo s p r in c ip io s  d e  su  s is­
tem a .

Doctrinas y  Formas de la Organización Política, por G. D . H . C ole , d e  la  U n iv ersid a d  d e  O xford . 
U n  e x a m e n  h istó r ico , d e sd e  el E sta d o -C iu d a d  d e  los g r ieg o s  h a sta  la s  o r g a n iz a c io n e s  fa sc is ta  
y  co m u n ista , d e  la s  re sp u esta s  q u e  h a n  d a d o  lo s h om b res a e s ta  p r e g u n ta : ¿C óm o o rg a n iza r  
o a d m in istra r  m ejo r  la  so c ied a d  en  g e n e r a l, o  e s ta  o a q u e lla  so c ie d a d  d e term in a d a ?

Origen y  Evolución del Capitalismo Moderno, por H en ri S ée , d e  la  U n iv ersid a d  d e  P a r ís . U n  e n sa ­
yo  d e  s ín te s is  y  d e  h isto r ia  co m p a ra d a ; e scr ito  sin  p a rtid a r ism o  p o lít ic o  o so c ia l d e  n in g u n a  
e sp e c ie . S e  h a  tra ta d o  d e  en ten d er  la  im p o rta n te  ev o lu c ió n  eco n ó m ica  y so c ia l q u e  cu lm in ó  en  
e l s ig lo  X IX  con  e l tr iu n fo  d e l c a p ita lism o  y de la  gran  in d u str ia .

Una Introducción a la Economía, por M au rice  D obb, d e  la  U n iv ersid a d  d e  C am b rid ge . U n  m an u a l 
in tro d u cto r io : c la ro , b rev e , b r illa n te , q u e  s irve  a  q u ien  por p r im era  v e z  se  in ic ia  en  e l e stu d io  
d e la  eco n o m ía  y  a q u ien  — ya d e  reg reso —  d e se a  un b u en  resu m en .

Historia Económica de Europa, de 1760 a 1933, p or  A rtu ro  B irn ie , d e  la  U n iv ersid a d  d e  E d im b u r­
go. U n a  h isto r ia  d e  los ca m b io s eco n ó m ico s  q u e h an  crea d o  la  so c ied a d  m o d ern a : la s  rev o lu ­
c io n es  in d u str ia l, a g ra r ia , en  los tra n sp o r te s , en  e l co m erc io , en  la  p o lít ic a  co m erc ia l y  en  loa 
sis tem a s m o n eta r io , b a n ca r io  y d e  in version es. A d e m á s , una h isto r ia  d e  la s  co n se c u e n c ia s  so c ia ­
le s  d e  eso s  ca m b io s: e l so c ia lism o  y  e l p rob lem a  so c ia l;  lo s m o v im ien to s ob rero , in d u str ia l y  
p o lít ic o ; e l c o o p era tiv ism o , el d erech o  in d u str ia l, la s  le y e s  d e  b e n e fic e n c ia  y  lo s seg u ro s  so ­
c ia le s .

Oferta y  Demanda, por H . D . H en d erso n , d e  la  U n iv ersid a d  d e  C am b rid ge . “ N a d ie  q u e  no h a y a  
le íd o  y  d o m in a d o  e s te  lib ro  p u ed e  p re ten d er  sa b er  E co n o m ía  o ten er  un cr iter io  p a ra  ju z g a r  
d e los p ro b lem a s eco n ó m ico s .”

Moneda, por D . H . R ob ertson , d e  la  U n iv ers id a d  d e  C a m b rid ge . U n c lá s ic o  d e  la  in m en sa  lite r a ­
tu ra  m o n eta r ia  y  b a n ca r ia  por la  lu c id e z  y  g ra c ia  d e  p resen ta c ió n  con  q u e  sa lv a  la  g ra n  d if i­
cu lta d  d e  lo s tó p ico s  q u e  a ta ca , e l v a lo r  d e  la m o n ed a , la s  c a r a c te r ís t ic a s  d e l p a tró n  m o n eta r io  
y  lo s  m ed io s d e  m a n ten er lo ; la  te o r ía  b a n ca r ia  y  la  p o lít ic a  m o n eta r ia .

Comercio Internacional, por B arret W h a le , d e  la  U n iv ersid a d  d e  L ondres. U n  tra ta d o  b rev e  q u e  e x ­
p lica  con  g ra n  lu c id e z  ta n to  e l a sp e c to  te ó r ic o  ( lo s  tip o s  d e  cam b io  ex ter io r , la  b a la n z a  de  
p a g o s , e tc .)  com o e l d e  p o lít ic a : la s  ta r ifa s , la s  cu o ta s  d e  im p o rta c ió n , los tr a ta d o s  co m er­
c ia le s .

Dos Décadas de Política Mundial, por R. P a lm e  D u tt. U n  b a la n c e  h ech o  por un  p er io d ista  in g lé s  
a stu to  y  a so m b ro sa m en te  in fo rm a d o .

Dos Hombres: Marx, Fourier, por A n íb a l P o n ce  D os b o sq u e jo s  h u m a n o s, d os a p r e c ia c io n e s  d e  su  
p en sa m ien to  y  su  ob ra

Técnica Bancaria, por A n g e lo  A ld r ig h e tt i. U n  libro  in d isp e n sa b le  p a ra  e l d irec to r  o fu n c io n a r io  
b a n ca r io , p u es  e x p lic a  co n  c la r id a d  ex trem a  la  o r g a n iz a c ió n  y  fu n c io n e s  d e  un  b a n co , a s í  c o ­
m o to d a s  y ca d a  u n a  d e  la s  o p era c io n es  b a n ca r ia s .

Homilía por la Cultura, por A lfo n so  R ey es. La ú ltim a  ob ra  d e l gra n  escr ito r , en  q u e  m a n tie n e  con  
b r illo  la  te s is  d e  q u e  e l h om b re  p u e d e  te n e r  la  p r o fe s ió n  q u e  e lija , p ero  s in  ren u n c ia r  a  la  p ro ­
fe s ió n  d e  h om b re.

México y  las Materias Primas, por G o n za lo  R ob les. E x p erto  en  la s  reu n io n es  d e  S o c ied a d  d e  la s  
N a cio n es  en  q u e  se  h a  e stu d ia d o  e s te  p ro b lem a , lo  e n fo c a , por la  p r im era  v e z , d e sd e  e l p u n to  
d e v ista  d e  lo s  p a íse s  q u e  la s  p rod u cen .

AV. MADERO 32 M ÉXICO, D. F.
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S A L U T A C I Ó N
EN UNOS cuantos años, si breves en el tiem­

po, intensos y plenos de dramáticos inci­
dentes, México ha recobrado el ritmo creador 
que animó desde sus orígenes a la Revolución 
Mexicana. Coincidiendo con los anhelos popu­
lares, durante el Gobierno de Lázaro Cárdenas 
se ha acelerado la repartición de las tierras; se 
han abordado los problemas especiales que la 
reforma agraria no se había atrevido a plan­
tear; se ha llevado una consecuente y digna po­
lítica internacional, sosteniendo plenamente la 
soberanía de los pueblos y la democracia; se 
han dado las bases para una política de unidad 
popular, mediante el nuevo Partido de la Re­
volución Mexicana, que agrupa a obreros, cam­
pesinos y soldados. Desde el punto de vista 
proletario se ha dado un paso que indica la 
madurez sindical y política de la clase obrera: 
la unidad de los trabajadores mexicanos se ha 
logrado casi completamente, a través de una 
central sindical revolucionaria, con pleno sen­
tido de su responsabilidad militante, vanguar­
dia del movimiento popular nacional: la Con­
federación de Trabajadores de México.

La clase obrera de México es, ya, una clase 
que obtiene rápidamente conciencia de tal; sa­
be cuál es su papel dentro de la Revolución 
Mexicana, en su actual etapa, y se dispone, 
activa y creadoramente, a desempeñarlo. Al 
mismo tiempo, ocupa su puesto en la vanguar­
dia de las fuerzas progresistas del mundo que 
defienden la democracia. La conducta interna­
cional de la C.T.M. corresponde, de una mane­
ra coherente, a su actitud nacional: unidad po­
pular contra el imperialismo y el fascismo. Ins­
pirada en esa línea de conducta, la C.T.M. ha 
organizado cuatro congresos, que se celebran 
durante el mes en curso, de importancia para 
el pueblo de México, para los pueblos de Amé­
rica y para todos los pueblos del mundo.

Como un homenaje a los delegados que asis­
ten a los congresos, publicamos este número 
que constituye una historia gráfica de los más 
importantes aspectos del desenvolvimiento so­
cial de nuestro país durante los últimos años. 
FUTURO, saluda a los dirigentes sindicales e 
intelectuales que nos visitan y expresa sus votos 
por que estos actos que se realizan signifiquen 
una firme promesa de solidaridad para defen­
der, hasta alcanzar el triunfo, la causa de los 
oprimidos, que es la causa de la civilización.



L A R E V O L U C I Ó N SE D E T I E N E
EN 1933, como consecuencia de un proceso iniciado desde varios años 

antes, la revolución social de México ha perdido su ruta y parece haberse 
estancado definitivamente en un pantano de corrupción y de traiciones. Los 
próceres del régimen callista, convertidos en dueños de extensos latifun­
dios y en poderosos accionistas de empresas en las distintas ramas de la in­
dustria, pretenden conservar en la administración una fachada demagó­
gica para encubrir sus claudicaciones, que han restado todo contenido pro­
gresista a la obra revolucionaria. Los antiguos rebeldes, convertidos en los 
ricos de hoy tienden a frenar todo anhelo de reivindicación.

Por su parte, los líderes acaudalados de la C.R.O,M. han olvidado tam­
bién los intereses fundamentales del proletariado. Las masas, traicionadas 
por aquellos en cuyas manos habían confiado sus destinos, se esfuerzan in­
útilmente por encontrar una solución a sus angustiosos problemas.



L U J O  Y MI SERI A
MIENTRAS las masas engañadas y desorientadas siguen hun­
didas en su miseria secular; mientras que en el campo más 
de las tres cuartas partes de nuestra población continúa vi­
viendo en la más espantosa miseria y en los barrios obreros de 
las ciudades la clase trabajadora vegeta agobiada por las enfer­
medades, se levantan en la capital los palacios de los nuevos 
ricos y los centros de espectáculos de la burguesía, en los que

el derroche de lujo y la cursilería se hacen competencia. 
Cuando la reacción y los falsos revolucionarios hablan de es­
tablecer el equilibrio social dentro del régimen capitalista, lo 
que en realidad significan es su deseo, de mantener a toda costa 
las condiciones de pobreza del noventa por ciento de la po­
blación para que sólo una reducida minoría pueda seguir vi­
viendo en la opulencia.





OPACANDO en esplendor a los cen­
tros de recreo de la época porfirista, du­
rante la etapa de prevaricaciones del régi­
men callista se construyen lujosos casinos 
en diversos lugares de la República. Con la 
participación directa de los más encumbra­
dos personajes del gobierno, funcionan las 
casas de juego de Agua Caliente, en la Ba­
ja California; La Selva, en Cuernavaca, y 
el Foreign Club, en la ciudad de México, y 
los anuncios de la prensa “respetable fo­
mentan el desarrollo del vicio.

Se ha perdido todo sentido de honesti­
dad revolucionaria. No sólo lucran los go­
bernantes en negocios comerciales, en que 
intervienen al amparo de sus puestos pú­
blicos, sino que hasta la explotación de los 
vicios se ha convertido para ellos en fuente 
de pingües ganancias.



A REFORMA AGRARIA
LA E N T R E G A  de la 
tierra a los cam p esin os  
fue el aspecto fundamen­
tal de la Revolución Me­
xicana en lo que ésta tiene 
de movimiento p o p u lar  
en contra de la estructura 
semifeudal del país. Sin 
embargo, la reforma agra­
ria carece de elaboración 
de sustentación teórica. La redistri­

bución de la tierra no sigue un plan 
debidamente m ed itad o  y trazado con 
precisión. Se dota de pequeñas par­
celas a los jornaleros como suplemento 
de sus salarios m isera b les . Se crean 

ejidos en d iv e r sa s  regiones del país, 
pero co n  superficies breves, sin los 
medios n ecesa r io s  para labrar la 
tierra, y  m a n ten ien d o  en p ie el 
régimen de la hacienda com o base 
de la producción agrícola d el país.

A PUNTO DE FRACASAR
D U R A N T E  los años an­
teriores a 1933 se observa 
la tendencia a crear una  
especie de casta de peque­
ños propietarios rurales. 
La reforma agraria ha de­
fraudado las esperanzas de 
los campesinos; surgen los 
latifundios de los nuevos 
ricos de la R evolución al 

mismo tiempo que se reducen hasta lo 
increíble las dotaciones de tierras a los 
poblados, según puede observarse en la 
gráfica; la tramitación de los expedientes 
tarda años para resolverse y  el campe­
sino se convierte en víctima de la explo­
tación de líderes políticos sin conciencia 
y sin responsabilidad social. Pero el 
trabajador del ca mpo se niega a aceptar 
que éste sea el resultado de la R evolu­
ción. No puede terminar así el proceso 
de liberación del p u e b lo  mexicano.





C O N  LOS c o n tin ­
gentes que se han 
separado de la C . R.
O. M . y otros núcleos 
de importancia, se 
constituye la Confe­
deración General de 
Obreros y Campesi­
nos, en octubre de 
1 9 3 3 . La C . G .
O. C. M. desde el 
primer momento examina públicamente 
y con valentía los más importantes 
problemas nacionales, realiza boycots 
c o n tr a  las empresas más intransi­
gentes, dirige h u e lg a s  im p o r ta n te s  
durante el año de 1934, lo que explica 
el aumento en el número de huelgas que 
aparece en la gráfica durante el último 
año de la administración de Abelardo 
Rodríguez, y trabaja con empeño para la 
unificación sindical como único medio 
para lograr un cambio en la conducta 
del Gobierno respecto de los problemas 
insolutos de la Revolución Mexicana.
 A LA DERECHA LOS MIEMBROS DEL COMITÉ NACIONAL DE LA 

C .G .O .C .M .  RINDlENDO PROTESTA.

RESURGE 
EL M OVIM IENTO

OBRERO
M IENTRAS el Moronismo se es­
fuerza por reconquistar a cualquier 
precio el apoyo de los directores 
de la política nacional y se hace 
cómplice de la represión contra 
los trabajadores, el proletariado 

s e  r e b e l a  a l fin 
ante la confirmación, 
absoluta de la traición 
de sus directores. En 
s e p t i e m b re  de 1932 
V i c e n t e  Lombardo 
Toledano se separa de 
la C. R. O. M., denun­
ciando las prevarica­
ciones de los líderes



NACE UN NUEVO RÉGIMEN
ESTANDO a punto de concluir el período presidencial del 
general Abelardo Rodríguez, surge la candidatura del ge­
neral Lázaro Cárdenas, quien desde la iniciación de su cam­
paña electoral se identifica con las masas y presenta un pro­
grama de gobierno que conmueve al país, ofreciendo una 
época de rectificaciones del pasado de claudicaciones y de 
inmoralidades. El general Cárdenas visita una buena parte 
de la República, se da cuenta de las condiciones de miseria 
de nuestra población, de todo lo que aun falta por hacerse, y 
sus promesas le conquistan la simpatía y el apoyo del  prole­
tariado mexicano, porque significan una posibilidad de modi­
ficar la trayectoria derechista del grupo callista 
En diciembre de 1934 electo por la mayoría de los trabaja­
dores de México, el general Cárdenas se hace cargo del

Gobierno y durante los primeros meses de 1935 se observa un 
cambio importante en la conciencia cívica del pueblo desde 
abajo, gracias al nuevo espíritu de lucha del proletariado, y 
desde arriba, a causa de la actitud del nuevo Gobierno fren­
te a los más importantes problemas del país. La clase patro­
nal no sólo opone resistencia a las demandas legítimas de los 
trabajadores, que las presentan simultáneamente en muchas 
ramas de la industria con la confianza de que el Gobierno 
no ejercerá represalias contra ellos, como había ocurrido en 
las administraciones del pasado, sino que se dedican a atacar 
al Gobierno, acariciando sin duda la esperanza de provocar 
desórdenes políticos que impidan la realización del programa 
del Presidente Cárdenas.
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PATRIÓTICAS D ECLARACI 
D E L  GRAL. PLUTARCO E.C

“DEBO hablar con la franqueza que acostumbro: 
lo que ocurre de más inquietante en las Cámaras, 
según los informes que he recibido, es que comien­
za a prosperar esa labor tendenciosa realizada por 
gentes que no calculan las consecuencias, para 
provocar divisiones personalistas. Está ocurrien­
do exactamente lo que ocurrió en el período del 
Presidente Ortiz Rubio. Un grupo se decía Or­
tizrubista y otro Callista. En aquellos tiempos, 
inmediatamente que supe estos incidentes, traté 
personalmente y por conducto de mis amigas de 
conjurarlos; pero pudieron más los elementos per­
versos, que no cejaron en su tarea hasta el des­
enlace de los acontecimientos que ustedes conocen. 
Este es el momento en que necesitamos cordura. 
El país tiene necesidad de tranquilidad espiri­
tual, pero hace seis meses que la nación está sacu­
dida por huelgas constantes, muchas de ellas ente­
ramente injustificadas. Las organizaciones obre­
ras están ofreciendo en numerosos casos ejemplo 
de ingratitud. Los líderes están provocando y ju­
gando con la vida económica del país sin correspon­
der a la generosidad y a la franca definición obre­
rista del Presidente de la República. Una huelga se 
declara contra un Estado que extorsiona a los obre­
ros y les desconoce sus derechos; pero en un país 
donde el Gobierno los protege, los ayuda y los ro­
dea de garantías, perturbar la marcha de la cons­
trucción económica no es sólo una ingratitud, sino 
una traición. Porque estas organizaciones no re­
presentan ninguna fuerza por sí solas. Y no po­
demos ver con tranquilidad que por defender in­
tereses bastardos, estén comprometiendo las opor­
tunidades de México.”

PLUTARCO ELÍAS CALLES.

LA CRISIS
EL 12 DE JUNIO de 1935, cuando el plan 
político del general Cárdenas empieza ape­
nas a esbozarse en la realidad, el general 
Calles, inducido por sus amigos y favore­
cidos que ven amenazados sus intereses per­
sonales con el cambio de cosas, enarbola el 
estandarte de la clase patronal y del impe­
rialismo extranjero, y borrando para siem­
pre el aspecto positivo de su obra de revo­
lucionario, especialmente la realizada du­
rante los primeros años de su gestión como 
Presidente de la República, amenaza a Cár­
denas con arrojarlo del poder si no modifica 
su línea de conducta, y al proletariado con 
reducirlo a la impotencia si continúa en su 
tarea legítima de exigir mejores condicio­
nes de vida.

El mismo día en que el general Calles hace 
pública su amenaza en los diarios de Méxi­
co y del extranjero, el proletariado revolu­
cionario recoge el guante. V. Lombardo To­
ledano, a quien Calles ataca en sus decla­
raciones, declara que proseguirá en su ac­
titud de lucha, sirviendo a la causa del

CON verdadero júbi­
lo los periódicos de la 
capital publican las 
declaraciones hechas, 
por el general Calles 
a un grupo de sena­
dores. Las califican de 
patrióticas y se rehú­
san a publicar la con­
testación de las orga­
nizaciones obreras.



ONES
ALLES

EL general Cárdenas, 
al contestar las decla­
raciones de Calles, asu­
me una actitud digna 
y resuelta, se rehúsa a 
obedecer al “jefe máxi­
mo” y reafirma su p o ­
sición revolucionaria. 
Con este hecho decae 
visiblemente el entu­
siasmo de los periódi­
cos.

DE JUNIO
proletariado. Las principales organizacio­
nes del país integran el Comité de la Defen­
sa Proletaria, que resuelve oponerse a la 
transgresión de sus derechos, utilizando, de 
ser necesario, la huelga general en todo el 
país para oponerse a la implantación de un 
régimen fascista en México.

El país vive momentos de extraordinaria 
tensión. Las derechas no ocultan su regoci­
jo y muchos funcionarios de ideología reac­
cionaria que se mantienen emboscados den­
tro de la administración, se preparan a ma­
nifestar su adhesión a Calles, creyendo que 
éste cuenta con el apoyo militar. Sin embar­
go, el Ejército cumple con su deber de ins­
titución revolucionaria y las diatribas de 
Calles no encuentran ahí el eco que éste 
esperaba. Dos días después aparecen las de­
claraciones del Presidente Cárdenas, que 
son recibidas con el aplauso del pueblo. Ca­
lles, al verse repudiado por las masas tra­
bajadoras del país y por el Ejército, mani­
fiesta su intención de retirarse de las acti­
vidades políticas y se dirige al extranjero.

“CUMPLO con un deber al hacer del dominio pú­
blico, que consciente de mi responsabilidad como 
jefe del Poder Ejecutivo de la Nación, jamás he 
aconsejado divisiones que no se me oculta serían 
de funestas consecuencias, y que, por el contrario, 
todos mis amigos y correligionarios siempre han 
escuchado de mis labios palabras de serenidad, a 
pesar de que determinados elementos políticos del 
mismo grupo revolucionario (dolidos seguramen­
te porque no obtuvieron posiciones que deseaban 
en el nuevo Gobierno) se han dedicado con toda 
saña y sin ocultar sus perversas intenciones, des­
de que se inició la actual Administración, a opo­
nerle toda clase de dificultades, no sólo usando 
la murmuración que siempre alarma, sino aun re­
curriendo a procedimientos reprobables de des­
lealtad y traición.
Refiriéndome a los problemas de trabajo que se 
han planteado en los últimos meses y que se han 
traducido en movimientos huelguísticos, estimo 
que son la consecuencia del acomodamiento de los 
intereses representados por los dos factores de la 
producción, y que si causan algún malestar y aun 
lesionan momentáneamente la economía del país, 
resueltos razonablemente y dentro de un espíritu 
de equidad y de justicia social, contribuyen con el 
tiempo a hacer más sólida la situación económica, 
ya que su correcta solución trae como consecuen­
cia un mayor bienestar para los trabajadores, ob­
tenido de acuerdo con las posibilidades económicas 
del sector capitalista.”

LÁZARO CÁRDENAS.





LA AGRESIÓN DE LOS DORADOS
EL 20 de noviembre de 1935, fecha conmemorativa de 
la Revolución, los Camisas Doradas pretenden hacer 
un alarde de fuerza y desfilan por las calles de la ciu­
dad. Entran a la Plaza de la Constitución en forma­
ción de combate y atacan a los trabajadores que se 
encuentran ahí reunidos. Estos, aunque inermes, va­
liéndose de todos los medios posibles de defensa, re­
pelen valientemente la agresión. Caen varios obreros, 
pero los fascistas aprenden la lección: cualquier inten­
to de su parte contra el orden establecido se estre­
llará siempre contra la muralla infranqueable de la cla­
se trabajadora, que no tolerará pasivamente que sus 
recientes conquistas sean destruidas.



EL REGRESO DE CALLES
HABIENDO creado una atmósfera de temor y de inquietud, 
y creyendo que ha llegado el momento propicio para dar el 
golpe, la reacción llama a Calles asegurándole que el país lo 
recibirá con los brazos abiertos. Los líderes de la C.R.O.M. 
se unen a la clase patronal y el día 13 de diciembre, faltando 
a su ofrecimiento de mantenerse alejado del país, Calles, jun­
tamente con Morones, llegan en aeroplano a la ciudad de 
México, siendo recibidos en el aeródromo por elementos 
desafectos a la administración. La clase trabajadora, consi­
derando que su futuro peligra, reacciona instantáneamente 
y organiza un magno mitin en la Plaza de la Constitución. 
Los oradores del Comité de Defensa Proletaria interpelan a 
Cárdenas sobre su actitud futura, al mismo tiempo que le 
renuevan el apoyo de las masas Cárdenas se dirige a la mu­
chedumbre y vuelve una vez más a confirmar su programa 
de gobierno y su fe en el proletariado de México.





SÍNTESIS DE LAS DECLARACIONES HECHAS POR EL PRESIDENTE DE 

LA REPÚBLICA A LOS REPRESENTANTES PATRONALES DE MONTERREY

SEGURIDAD de que las demandas de los trabajadores serán 
siempre consideradas dentro del margen que ofrezcan las posibi­
lidades económicas de las empresas.
Confirmación de su propósito expresado anteriormente a los re­
presentantes obreros, de no acordar ayuda preferente a una 
determinada organización proletaria, sino al conjunto del movi­
miento obrero representado por la Central Unitaria.
Negación rotunda de toda facultad a la clase patronal para inter­
venir en las organizaciones de los obreros, pues no asiste a los 
empresarios derecho alguno para invadir el campo de la acción 
social proletaria.
Las clases patronales tienen el mismo derecho que los obreros 
para vincular sus organizaciones en una estructura nacional.
El Gobierno está interesado en no agotar las industrias del país, 
sino en acrecentarlas, pues aun para su sostenimiento material, 
la Administración pública reposa en el rendimiento de los im­
puestos.
La causa de las agitaciones sociales no radica en la existencia de 
núcleos comunistas. Estos forman minorías sin influencia deter­
minada en los destinos del país. Las agitaciones provienen de la
existencia de aspiraciones y necesi­
dades justas de las masas trabajado­
ras, que no se satisfacen, y de la fal­
ta de cumplimiento de las leyes del 
trabajo, que da material de agita­
ción.
Más daño que los comunistas han he­
cho a la nación los fanáticos que ase­
sinan profesores, fanáticos que se 
oponen al cumplimiento de las leyes 
y del programa revolucionario.
La situación patronal reciente no se 
circunscribió a Monterrey, sino que 
tuvo ramificaciones en otros centros 
importantes de la República, como 
La Laguna, León, el Distrito Fede­
ral, Puebla y Yucatán.
Debe cuidarse mucho la clase patro­
nal de que sus agitaciones se convier­
tan en bandería política, porque esto 
nos llevaría a una lucha armada. 
Los empresarios que se sientan fati­
gados por la lucha social, pueden en­
tregar sus industrias a los obreros o 
al Gobierno. Eso será patriótico; el 
paro no.

LA O F E N S I V A  PATRONAL
A, PESAR del innegable progreso de la economía na­
cional que en estos momentos se observa, las derechas 
intensifican su ofensiva. Se acusa a casi todos los fun­
cionarios públicos de comunistas. Hacen aparecer que 
México vive dentro de una anarquía política y econó­
mica pavorosa. La clase patronal de Monterrey, que 
vive en un verdadero feudo desde hace largos años, 
inicia abiertamente la acometida en febrero de 1936 
con motivo de la huelga de los trabajadores de la em­
presa “Vidriera de Monterrey, S. A.” : fomenta el des­
arrollo de los sindicatos blancos; denuncia a los obre­
ros que le piden un contrato de trabajo real y no ficti­
cio, como comunistas; lleva a cabo un lock-out en todos 
los centros de trabajo: de acuerdo con el clero orga­
niza una manifestación pública contra el Gobierno de 
la República y pretende organizar un paro en todo el 
país. Las Cámaras de Comercio, las Cámaras Indus­
triales, todos los antiguos privilegiados, los nuevos ri­
cos y los políticos despechados, se mueven como un 
solo hombre para “salvar a la patria amenazada por el 
comunismo”, e hipócritamente enarbolan la bandera 
tricolor, invocando la tradición nacional.
Para hacer frente a la ofensiva, el Gral. Cárdenas se 
traslada a la ciudad de Monterrey. Los trabajadores 
entusiasmados le tributan su adhesión y desde esa ciu­
dad —el centro industrial más importante del país pa­
ra la burguesía mexicana— el Presidente de la Repú­
blica contesta a los ataques serena y crudamente, de 
acuerdo con la naturaleza misma de la situación exis­
tente. Por su parte, en memorable mitin celebrado en 
la ciudad de México, Lombardo Toledano desenmasca­
ra a los falsos nacionalistas y recoge para el proleta­
riado la enseña nacional con la que las derechas pre­
tenden encubrir su labor antipatriótica.



REALIZADAS las tareas necesarias para garantizar el éxito, 
el Comité de Defensa Proletaria convoca al Congreso Nacional 
de Unificación para los días 26 a 29 de febrero de 1936. 
La asamblea, integrada por más de dos mil delegados de agrupa­
ciones de obreros industriales, de trabajadores intelectuales, de 
servidores del Estado, reunidos por su propio esfuerzo y en 
muchos casos con verdaderos sacrificios, constituye la Confede­
ración de Trabajadores de México.
El Congreso Constituyente garantiza la unificación de los 
diversos núcleos de la clase trabajadora, alejándose de los incon­
venientes de la táctica cerrada y de la disciplina ciega, contrarios 
a la democracia sindical. Establece como norma suprema de su 
conducta la lucha contra la estructura semifeudal del país, contra

el imperialismo extranjero y por la independencia económica de 
la nación mexicana, y llama a los otros sectores del pueblo para 
luchar en conjunto contra la reacción interior y contra el fascismo, 
garantizando de esta manera el desenvolvimiento histórico de la 
Revolución.
Es así como en un ambiente de confianza en el porvenir y de 
elevada conciencia de clase, nace la central sindical más poderosa 
de la América Latina. No ha sido el Gobierno el que convoca 
al proletariado ni será el Gobierno el que lo dirija. Los trabaja­
dores de México se manejarán por sí mismos. Apoyan a 
Cárdenas, sin pactos, sin convenios verbales o escritos, porque 
han coincidido. Se enfrentan juntos a la reacción porque los 
anima el mismo fin.
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LA EXPULSIÓN DE LOS TRAIDORES
LA MANIFESTACIÓN se realiza en la fecha fijada, condu­
ciéndose las cenizas de los trabajadores ferrocarrileros muertos 
en el atentado terrorista, pero la manifestación de protesta se 
convierte en una manifestación de aplauso. Dos días antes, el 
Presidente Cárdenas, respondiendo al clamor popular, ha ex­
pulsado del país a los responsables de los crímenes cometidos. 
En lugar de recurrir a los procedimientos sanguinarios que ca­
racterizaron la acción política de las administraciones anterio­
res, solamente se obliga a Calles y a tres de sus adláteres a sa­
lir en avión rumbo a los Estados Unidos.
Al ser aprehendido Calles se encuentra leyendo la obra MI LU­
CHA, de Adolfo Hitler, buscando en ella sin duda la inspira­
ción para su nuevo régimen, tal como él soñaba implantarlo. 
Al cruzar la frontera expresa a los periodistas norteamericanos: 
“Mi único delito es el de haber combatido el comunismo en 
México; quiera Dios que las cosas cambien en mi país para 
que yo pueda regresar a él.” Es así, solicitando la ayuda 
del cielo, como habla al abandonar su país el hombre que años 
atrás, en ocasión solemne, jurara que antes de traicionar al pro­
letariado se arroparía en la bandera rojinegra y se arrojaría 
al abismo. Efectivamente se arrojó al abismo, pero envuelto 
en la bandera swástica. Calles se suicidó políticamente porque 
pretendió dar por concluida la revolución mexicana, siendo que 
ésta subsistirá mientras subsista la injusticia social en México.
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LA HUELGA DE LOS FERROCARRILEROS
EL 18 DE M A Y O  de 1936 se inicia la huelga de los trabajadores 
ferrocarrileros contra la empresa de los Ferrocarriles Nacionales de 
M éxico, a causa de haberse negado ésta a revisar el contrato colectivo 
de trabajo, a pagar el día de descanso semanario a los empleados de 
oficina y a aceptar otras peticiones de carácter económico y sindical 
El Comité Nacional de la C.T.M . había estudiado con atención el caso 
y presta su ayuda moral al Sindicato de Trabajadores Ferrocarrileros 
por estimar que le asiste la justicia.
M inutos después de haber estallado la huelga, la Junta Federal de 
Conciliación y Arbitraje la declara sin existencia legal. El Comité 
Nacional de la C.T.M. y el Sindicato de Trabajadores Ferrocarrileros, 
al conocer el laudo de la Junta expresan su enérgica protesta, pero se 
ordena el regreso disciplinado al trabajo de los huelguistas, que se 
cumple de un modo casi militar, como al realizarse la huelga, dando 
un ejemplo valioso de dignidad y de fuerza. Este hecho produjo una 
cohesión definitiva en las filas de los ferrocarrileros, que logra semanas 
después el pago de sus demandas y, por último, la nacionalización de 
la empresa de los ferrocarriles, la que posteriormente pasa a ser admi­
nistrada por el Sindicato. La nacionalización de los ferrocarriles, rea­
lizada el 25 de junio de 1937, constituye, indudablemente, una de 
las más importantes medidas adoptadas por la actual administración.



LA DERROTA DE LA 
C O M P A Ñ ÍA DE LUZ
LA HUELGA contra la Compañía Mexicana de Luz y Fuer­
za Motriz, S. A., que proporciona energía eléctrica a la Ciu­
dad de, México y a algunas importantes regiones i ndustriales 
de los Estados cercanos al Distrito Federal, estalla el 16 de 
julio de 1936, por haberse negado la empresa a mejorar las 
condiciones económicas y sociales de los trabajadores. La 
huelga se prolonga por diez días, durante los cuales la ciudad 
permanece en la obscuridad. Al fin, la empresa acepta las 
demandas económicas de los obreros, que en conjunto ascien­
den a la suma de $ 980,000.00 anuales de aumento sobre el 
contrato en vigor, así como las peticiones de carácter sindi­
cal v social que elevan notablemente el monto de las indem­
nizaciones por riesgos profesionales, la duración de vacacio­
nes y las condiciones de la jubilación de los obreros y los 
servicios médicos.
Es ésta la primera victoria importante de la C. T. M. contra 
una poderosa empresa imperialista extranjera.



EL CASO DE
LA CONFEDERACIÓN de Trabajadores de México, desde 
el momento de su organización, señala el problema de La Laguna 
como uno de los problemas, más importantes de su programa de 
reivindicaciones inmediatas. En esa comarca, que es el principal 
centro productor de algodón del país, la mayor parte de los dueños 
de las haciendas: españoles, ingleses, norteamericanos y antiguos 
jefes del Ejército, habían logrado evitar que los peones recibieran 
el beneficio de la legislación agraria.
Con el propósito de obligar a los hacendados a cumplir con 
los contratos de trabajo vigentes, se declaran varias huelgas 
durante el primer semestre de 1936, que al fin culminan en una 

huelga general que se inicia el 18 de 
agosto bajo la dirección de la C.T.M., 
con el fin de exigir de los patrones 
el aumento de salarios y la firma de 
un contrato colectivo de trabajo.
La intransigencia de los hacendados 
decide al Presidente de la República 
a acelerar la aplicación de la Ley 
Agraria, paso que había ofrecido 
llevar a cabo desde el comienzo de 
su labor administrativa. El 31 de 
agosto los campesinos levantan la 
huelga y la C. T. M. ofrece su coo­
peración completa al Gobierno.

Se traslada el Presidente de 
la República a La Laguna y 
en el mes de octubre se 
inicia la repartición ejidal, 
de acuerdo con un plan pre­
viamente trazado: se desa­
rrolla el trabajo de un modo



la  l a g u n a
colectivo y se emplean los más adelantados recursos técnicos 
de cultivo.
Sin embargo, los antiguos latifundistas, ante la amenaza del 
reparto, sabotean el plan del Gobierno, desmantelando norias, 
destruyendo tuberías y dejando pasar las avenidas del río sin 
aprovechar sus aguas. Por otra parte, el Banco de Crédito 
Ejidal, encargado de refaccionar a los ejidatarios, en parte por 
su falta de conocimiento preciso de las condiciones especiales 
de la región, incurre en diversos errores de carácter técnico 
y político.
Afortunadamente, no hay uno solo de los defectos observados

en el funcionamiento del nuevo  
sistema,  que no sea susceptible 
de corrección. El espíritu de clase 
de los trabajadores de La Laguna es 
superior al de la mayor parte 
de los trabajadores campesinos, y 
en ellos existe la firme convicción de 
que una vez concluida la presa de 
El Palmito y subsanados los errores 
cometidos por el Banco, mejorarán 
extraordinariamente sus condiciones 
de vida.
La reforma realizada en La Laguna, 
al igual que la que pos­
teriormente se lleva a cabo 
en Yucatán, constituyen las 
medidas más progresistas 
que en materia agraria 
han sido adoptadas  en 
nuestro  país.



ARRIBA LOS ESTUDIANTES DE LA UNIVERSIDAD TAMBIÉN 
PRACTICAN INTENSAMENTE EL DEPORTE 

ABAJO LA UNIVERSIDAD OBRERA POR MEDIO DE SU ESCUELA 
DE VERANO DA A CONOCER A LOS ESTUDIANTES 
PROGRESISTAS DE LOS ESTADOS UNIDOS LAS 
VERDADERAS CONDICIONES DE NUESTRO PAÍS 

DERECHA ALEJANDRO CARRILLO, SECRETARIO GENERAL DE 
LA U N IV ERSID A D , HABLANDO EN EL ACTO DE IN­
AUGURACIÓN.

LOS TRABAJADORES SE
PREPARAN CULTURALMENTE

LA UNIVERSIDAD OBRERA de México nace 
simultáneamente con la C. T M Se funda en 
febrero de 1936 con el objeto principal de crear en 
la clase trabajadora la conciencia de su misión 
histórica. Ampliando su radio de acción más allá 
de las aulas, la Universidad Obrera desarrolla un 
amplio programa editorial por medio de la publi­
cación de valiosas obras de orientación y a través 
de sus dos revistas: U. O., que tiene como finalidad 
la publicación de estudios de carácter científico, 
literario, artístico y social, y FUTURO, que se en­
foca al examen de los problemas de actualidad y 
que ha alcanzado ya un sólido prestigio nacional 
e internacional.



T R O T Z K Y  EN M ÉX I C O
EN DICIEMBRE de 1936 se anuncia que nuestro Gobierno ha permitido a León Trotzky venir a radi­

carse en México. El Comité Nacional de la C.T.M se apresura a expresar su opinión sobre el caso y a 
trazarse su línea de acción al respecto. Se declara una vez más en favor del principio del derecho de asi­
lo, pero niega que pueda aplicarse independientemente de las repercusiones sociales que su ejecución im­
plica en todos los casos y sostiene que la entrada de Trotzky al país afectará necesariamente en forma ad­
versa los intereses de todos los sectores progresistas. Sin embargo, la C. T. M. resuelve dejar la responsa­
bilidad de la estancia de Trotzky en México al Gobierno, que es quien ha concedido el permiso.____________
Llega Trotzky en enero de 1937 en calidad de hués­
ped del gran pintor y gran farsante Diego Rivera.
Prueba de la verdadera posición política de Trotzky es 
el hecho de que desde antes de pisar suelo mexicano la 
prensa reaccionaria ensalza su personalidad de ‘‘revo­
lucionario”. Trotzky corresponde debidamente y ca­
lumnia al Gobierno de España, vitupera al pueblo chi­
no, acusa al proletariado mexicano de encontrarse ven­
dido al oro de Moscú, indirectamente ataca al Gobier­
no de Cárdenas al atacar la teoría del Frente Popular 
y coincide en todo con las ideas y con los actos que del 
fascismo provienen. Por eso León Trotzky resulta ene­
migo del pueblo de México.
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PRIMER MITIN DE FRENTE POPULAR
EL MES de febrero de 1937, l os trabajadores de la ciudad 
de México se dan cita en la gran plaza de toros metropolita­
na. Ahí celebran imponente mitin con motivo del primer 
aniversario de la Confederación de Trabajadores de México. 
A tan trascendental acto concurren representaciones ofi­
ciales de la Confederación Campesina Mexicana, del Partido 
Nacional Revolucionario y del Partido Comunista. Además 
de los oradores de estas organizaciones, hablan varios diri­
gentes de la C. T. M., así como el diputado republicano espa­
ñol Marcelino Domingo, quien en aquel entonces era huésped 
de México.
Consecuente con su propósito de luchar incansablemente 
por el progreso y el bienestar del pueblo mexicano, quiso la 
Confederación que este acto no fuera ocasión sólo para re­
cordar los triunfos obtenidos, sino ante todo oportunidad 
para señalar metas y objetivos que el movimiento popular

está  todavía lejos de alcanzar. Y el balance que de la situa­
ción se hizo no fue coloreado por actitudes sectarias o parti­
daristas. La sola presencia en el mitin de las organizaciones 
populares y revolucionarias más destacadas del país consti­
tuía la mejor prueba de que el pueblo de México todo respal­
daba la obra realizada por la C. T. M. y el programa que esta 
central se ha trazado para el futuro inmediato.
Marcelino Domingo, prominente líder republicano de Es­
paña, pudo escuchar el aplauso unánime tributado al heroico 
pueblo español por los miles de trabajadores mexicanos que 
asistieron al grandioso mitin. Se llevó así el más fiel testi­
monio de solidaridad del pueblo mexicano para con la España 
auténtica y popular. Y se dio así una prueba más de la re­
suelta actitud anti-fascista de los trabajadores y del pueblo 
de nuestra Patria.
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SE INICIA EL CONFLICTO PETROLERO
N O  O B STA N TE los múltiples esfuerzos que llevó 
a cabo el Sindicato de Trabajadores Petroleros para 
obtener de las empresas un mejoramiento en las con­
diciones de trabajo para los obreros, después de más 
de seis meses de discusiones privadas, se declara la 
huelga en la  industria petrolera el 28 de mayo de 
1937, que paraliza muchas de las actividades econó­
micas del país. Con el fin de evitar mayores trastor­
nos, los trabajadores levantan la huelga el 10 de junio 
y plantean un conflicto de orden económico ante la 
junta Federal de Conciliación y Arbitraje

SE INICIA L A  LUCHA CONTRA LOS DOS 
IMPERIALISMOS MÁS FUERTES DEL MUN­
DO, PERO EL PROLETARIADO MEXICANO 
MARCHA HACIA ADELANTE. CONSCIENTE 
DE SU RESPONSABILIDAD
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P R E C I O S  Y S A L A R I O S
LA LÍNEA negra de la gráfica indica 
el ritmo que ha seguido el aumento de 
los artículos de consumo de una familia 
obrera compuesta de cinco miembros, 
que viva en el Distrito Federal, con un 
ingreso diario de $3.00 en el primer tri­
mestre de 1936. Este tipo de familia es 
el representativo de nuestras clases tra­
bajadoras en los centros urbanos.
La línea inferior a puntos negros y blancos,

marca el ritmo del descenso del sa­
lario real que como resultado del alza de 
los precios han sufrido los trabajadores 
de la propia clasificación 
Como se ve, el aumento de salarios lo­
grado durante los últimos dos años, gra­
cias a la intensa lucha llevada a cabo 
por la C.T.M. contra la clase patronal, 
se ha visto contrarrestado por el cons­
tante aumento de los precios.
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M É X I C O
Y
E S P A Ñ A

DESDE EL momento en que se inicia la lucha en 
España, la reacción mexicana y los españoles aburgue­
sados que viven entre nosotros, identificados por com­
pleto con el crimen del fascismo, que ha lanzado a 
las tropas italianas, germanas y moras contra la Repú­
blica hispana, aplauden a los generales traidores y la 
prensa desencadena una infame campaña de calumnias 
e insultos contra el pueblo español.
La intensa campaña surte sus efectos, pues logra des­
orientar a sectores considerables de la opinión públi­
ca que no comprenden el verdadero carácter de 
la maniobra, que consiste en atacar indirecta­
mente al Gobierno de México. Sin embargo, 
desentendiéndose de la asquerosa labor de la pren­
sa y ajustándose en todo a los principios más 
elementales del derecho internacional, el Presi­
dente Cárdenas, al igual que el Gobierno de la 
Unión Soviética, que asume la misma actitud, 
brinda el apoyo moral y material de México a 
España, dando así un hermoso ejemplo de solida­
ridad democrática al resto del mundo.
No podía menos la C .T.M . que sumar su sim­
patía y su voz a las fuerzas progresistas de to­
dos los países que hasta el último momento sos­
tendrán al Gobierno legítimo de España. Fiel 
a su papel de organización obrera revoluciona­
ria y representativa de los intereses de las gran­
des masas, la C. T M. organiza frecuentemente 
grandes mítines, conferencias por radio, exhibi­
ciones de películas y manifestaciones en todo el 
país.



HASTA El mes de agosto de 1937 los ricos hacenda­
dos yucatecos habían venido eludiendo la aplicación 
de las leyes agrarias con un argumento que han repe­
tido hasta el cansancio: la explotación del henequén 
no puede ser tratada de igual manera que otras ex­
plotaciones agrícolas. Esta era una razón cierta, pero 
no impedía que se cambiara por otro el régimen de 
propiedad sobre las tierras y sobre las plantas de des­
fibración, si al mismo tiempo se daba una organización 
adecuada a todos los trabajos de siembra, cultivo, cor­
te y beneficio de la fibra. Pero nadie antes del Presi­
dente Cárdenas había tenido la firme determinación 
de operar ese cambio que era indispensable para lograr 
el propósito que expresó en estas palabras: “Queremos 
ver a los campesinos de Yucatán con mejores vestidos, 
alimentación, habitaciones, diversiones y medicinas; no 
macilentos como puede apreciárseles ahora.” Del 8 de 
agosto del año pasado hasta el 10 de abril del año en 
curso, el Banco Nacional de Crédito Ejidal manejó y 
administró los ejidos henequeneros con que se dotó 
a. los centros de población del Estado en la primera de 
las fechas citadas, a consecuencia de la resolución dic­
tada por el Presidente Cárdenas. Los ejidos trabaja­
ban en común, pero eran tratados individualmente y 
sin vincularlos en una forma conveniente y técnica con 
las plantas desfibradoras. Pero ya desde el 10 de fe­
brero existía la autorización de la legislatura local para 
formar la Asociación denominada Henequeneros de 
Yucatán, con el fin de vender directamente el henequén 
producido y vigilar, gobernar, dirigir y regular la 

LA REFORMA AGRARIA



LLEGA A Y U C A TÁN

industria henequenera. El 11 de abril la propia legisla­
tura expide la ley de Ocupación de Maquinaria por 
causa de utilidad pública, siguiendo los lineamientos 
de una ley anterior y desde ese momento toda la in­
dustria —agricultura, beneficio y venta de los produc­
tos— queda en manos del Estado y de los trabajadores 
yucatecos. La medida tiene la importancia de haber 
socializado los medios de producción de los que vivía 
una amplia región del país. Desde ese punto de vista, 
es la medida más revolucionaria realizada hasta ahora. 
Los problemas de Yucatán, desgraciadamente, no son 
sólo locales de manera que pudieran ser resueltos con 
una organización más o menos adecuada impuesta al 
cultivo y a la industria; están vinculados con el mer­
cado internacional de la fibra dura que produce el 
henequén. Durante algún tiempo los productores go­
zaron prácticamente de un monopolio porque necesa­
riamente se usaba el sisal para fabricar hilo de enga­
villar, indispensable para la siega del trigo. La situa­
ción ahora es muy distinta y el precio de la fibra ha 
bajado mucho por la competencia de otros productores 
extranjeros y por la generalización del uso de la “com­
binada”, la segadora-trilladora, que no necesita ama­
rrar gavillas. Frente al problema de la pérdida de sus 
mercados tradicionales, Yucatán tiene que reaccionar, 
salir del mono-cultivo o encontrar nuevas aplicaciones 
del henequén. Por una triste paradoja, cuando puede 
pensarse que han quedado resueltos los problemas in­
teriores en beneficio de las masas, parece que se agra­
va y agudiza el problema de mercados.



SIN ESPERAR siquiera a que el laudo de la 
Junta sea dictado, las compañías petroleras, 
habiendo agotado en vano todas las argucias 
imaginables para impugnar los fundamentos 
del dictamen pericial, en declaraciones publi­
cadas en la prensa del día 11 de noviembre 
afirman textualmente: “NOS REHUSAMOS 
A ACEPTAR LA DECISIÓN DE LOS TRI­
BUNALES DEL TRABAJO SI ESTÁ CON­
CEBIDA EN LOS TÉRMINOS QUE SEÑA­
LAN LOS PERITOS NOMBRADOS POR 
EL GOBIERNO O SE NOS IMPONE ALGO 
MÁS DE LO QUE HEMOS OFRECIDO 
CONCEDER.”
Sólo son concebibles declaraciones semejantes, 
en un país que los imperialistas consideran 
como feudo de su propiedad. Constituyen un 
reto insolente, no sólo a las leyes, no sólo al 
Gobierno, sino a toda la nación mexicana. Y 
ante esta situación, fiel a su misión de vocero 
de la reacción, el periódico Excélsior, en edi­
torial publicado al día siguiente de las decla­
raciones de las compañías imperialistas, salta 
a su defensa afirmando, con toda falsedad, 
que les habían sido negados los recursos lega­
les y que el fallo de la Junta, en caso de fun­
darse en el dictamen pericial, tendría reper­
cusiones desastrosas para los intereses nacio­
nales.

EL LAUDO PETROLERO
LA JUNTA Federal de Conciliación y Arbitraje a fin 
de fundar debidamente su laudo en el conflicto de orden 
económico que le fue planteado por el Sindicato de Tra­
bajadores Petroleros, designa para el estudio de la cues­
tión a una Comisión Pericial integrada por los señores 
Efraín Buenrostro, Subsecretario de Hacienda; Mariano 
Moctezuma, Subsecretario de Economía, y Jesús Silva 
Herzog, Consejero del Secretario de Hacienda. 
El estudio de los peritos demuestra que las utilidades ob­
tenidas por las compañías son de naturaleza tal que les 
han permitido recuperar desde hace más de un decenio 
los capitales invertidos; que sus ganancias son propor­
cionalmente superiores a las de las empresas que operan 
en los Estados Unidos, y que, por otra parte, los salarios 
reales de la mayor parte de los trabajadores petroleros 
son inferiores en un 20% a los que ganaban en 1934 
Teniendo estos y muchos otros factores en consideración 
la Comisión Pericial dicta su opinión en agosto de 1937’ 
en el sentido de que las empresas “están perfectamente 
capacitadas para acceder a las demandas del Sindicato 
hasta por una suma anual alrededor de 26.000,000 de 
pesos”.

A PESAR de la presión que por todos los medios 
posibles las compañías petroleras ejercen en su 
contra, la Junta de Conciliación dicta su laudo el 
día 18 de diciembre de 1937, fundándose en el dic­
tamen rendido por los peritos. Al día siguiente de 
conocerse el fallo, las empresas petroleras reiteran 
sus amenazas. Dicen, mintiendo a sabiendas, que el 
fallo les impone nuevas obligaciones que montan a 
cuarenta o cincuenta millones; se quejan de la par­
cialidad de las autoridades del trabajo, y hacen estas 
declaraciones ambiguas y  preñadas de amenaza 
poco viril: “Las compañías petroleras que suscri­
ben, hacen constar que no pueden aceptar respon­
sabilidad alguna por las consecuencias que de la 
actual situación sobrevengan y se verán obligadas a 
adoptar todas las medidas que sean necesarias para 
la salvaguardia de sus derechos.”

Recurren las compañías al amparo, pidiendo la 
suspensión de la aplicación del laudo. A pesar de 
que su petición no procede, la Junta Federal de Con­
ciliación la concede a fin de que aparezca que se 
tolera a las compañías petroleras aun más de lo 
que nuestras leyes permiten.



EL CONGRESO DE LA C .T .M
EL PRIMER Congreso Ordinario de 
la C.T.M., celebrado del 21 al 25 del 
mes de febrero, reviste trascendental 
importancia para el país, porque po­
ne de manifiesto la unidad orgánica 
de la masa productora, así como la 
capacidad y la conciencia revolucio­
naria de sus dirigentes. El Congreso 
reafirma una nueva etapa de unidad, 
de madurez y de fuerza, probada ya 
en la lucha contra el callismo y en la 
colaboración con el Gobierno de Cár­
denas para la realización del progra­
ma de reivindicaciones mínimas de la 
Revolución Mexicana.
La Arena México, lugar donde se 
celebra el Congreso, se ve cubierta de 
banderas nacionales y estandartes 
rojinegros de federaciones y sindica­
tos. También, en lugar prominente, 
se observan las enseñas de los pueblos 
hermanos que luchan heroicamente 
contra el fascismo.
Ahí se encuentran los representan­
tes de la clase trabajadora de todo el 
país; petroleros, ferroviarios, meta­
lúrgicos, azucareros, textiles, obreros 
del campo y de la ciudad que se reú­
nen para estudiar y discutir los pro­
blemas de la producción y de la dis­
tribución y para robustecer su propia 
capacidad de lucha.

EN EL CONGRESO se hace un 
balance de los dos años de vida de la 
C.T.M. Se señala la obra realizada 
pero al mismo tiempo se apunta el pe­
ligro fascista que se cierne sobre la 
clase trabajadora y se insiste en la 
responsabilidad individual que pesa 
sobre cada trabajador, de evitar que 
el país caiga presa de la barbarie y 
el terror fascistas.
El Secretario General indica los ca­
racteres de la crisis que se aproxi­
ma y pregunta a la asamblea si el 
proletariado de México está dispues­
to a cualquier sacrificio en defensa 
de la Patria, inclusive a tomar las 
armas para luchar contra la reacción 
y el imperialismo. La respuesta afir­
mativa que se escucha es vibrante y 
entusiasta.
Asiste el Presidente Cárdenas al 
Congreso y en memorable discurso 
reafirma su posición revolucionaria, 
condena valientemente los crímenes 
horrendos que el fascismo comete en 
España y en China y propone la cele­
bración de un Congreso Internacio­
nal contra la Guerra, que planee una 
acción enérgica de los trabajadores 
del mundo contra los asesinos de ni­
ños y mujeres.

LOMBARDO TOLEDANO hace un llamamiento a la 
unidad contra el fascismo Propone un pacto de honor 
y de colaboración en la tarea común a la C.R.O.M. y 
a la C.G.T Invita a todos los sectores explotados del 
país y a todas las personas de tendencias progresistas, 
cualquiera que sea su credo, a presentar un frente único 
en defensa de los intereses vitales de la mayoría del pue­
blo mexicano.



LA EXPROPIACIÓN DEL PETRÓLEO
EN TANTO se estudia el caso petrolero en la Suprema 
Corte, las compañías imperialistas desarrollan toda clase 
de maniobras dentro y fuera del país, tendientes a que­
brantar la actitud del Gobierno. Sacan sus reservas me­
tálicas del país, crean un ambiente artificial de crisis y ame­
nazan con suspender sus operaciones y retirarse del país. 
A pesar de todo, el día primero de marzo de 1938, la 
Cuarta Sala de la Suprema Corte niega el amparo que 
pidieron las compañías, confirmando así la validez jurídica 
del laudo de la Junta Federal de Conciliación y Arbitraje. 
De conformidad con lo que previene la ley mexicana, las 
sentencias que dicta la Suprema Corte de Justicia esta­
blecen la verdad legal e inapelable. Pero las compañías 
petroleras, avaras del tesoro que ha amasado su rapiña y 
celosas de una preeminencia política que creían capaz de 
doblegar la fuerza de la ley, de manera insolente se niegan 
rotundamente a cumplir con la sentencia, a pesar de que 
el Presidente Cárdenas ofrece constituirse en responsable 
de que al ejecutarse la sentencia no se rebase un centavo 
más de la cantidad señalada en el laudo de la Junta 
Las compañías petroleras, todas ellas filiales 
de los grandes trusts extranjeros, todas 
ellas instrumento de la dominación 
imperialista ejercida sobre nuestro 
país, al rehusarse a acatar la reso­
lución del más alto tribunal del 
país, se proponen nulificar la pro­
ducción petrolera mexicana, lo cual 
habría acarreado no sólo la falta de 
pan en los obreros que laboran en 
esa industria sino también la pér­
dida de una de las más importantes 
fuentes de producción con que 
cuenta la economía nacional, y más

aún, la vulneración de la soberanía de México. El pro­
blema ha dejado de ser un conflicto obrero-patronal y se 
convierte en la lucha de un pueblo débil contra la insolen­
cia del poderío imperialista.
Ante la  rebeldía de las compañías, que despierta un re­
pudio popular unánime, no cabe sino aplicar la ley en todo 
su rigor, encauzando así un principio que expresa la vo­
luntad de la nación mexicana. El problema es de vida 
o muerte para nuestro país y sólo podía resolverse por 
medio de una solución eficaz y definitiva: la expropiación. 
El Presidente de la República, pulsando la gravedad del 
problema y el sentimiento popular, no vacila en dar la 
única solución adecuada



EL DÍA 18 de marzo de 1938, fecha en que el Presidente Cárdenas firm a el decreto de expropiación, se levanta de un 
ámbito a otro del país la voz unánime del pueblo respaldando la actitud del Gobierno. Encauzando el entusiasmo po­
pular, la C .T .M . organiza grandiosas manifestaciones en todo el país, que se realizan el día 23 de marzo para testi­
moniar al Presidente Cárdenas el respaldo del proletariado y de las masas populares con motivo de su recta actitud 
en el conflicto petrolero. En la fotografía de esta página aparece el Presidente Cárdenas dirigiéndose al pueblo en  
ese día memorable.
Sin embargo, la lucha no term ina, sino que apenas principia. Si bien es cierto que la expropiación de la industria petro­
lera es saludada con aplauso por los trabajadores del mundo entero, los trusts imperialistas hacen presión sobre las  
cancillerías de Inglaterra y de los Estadas Unidos para echar por tierra  esta conquista de la Revolución Mexicana
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Z A C A T E P E C
COMO ES bien sabido, el Estado de Morelos 
fue el centro azucarero más importante del país, 
pero durante la revolución la mayor parte de 
los ingenios fueron destruidos.
Desde el año de 1935 el Presidente Cárdenas 
concibió la idea de restituir a esa zona, cuna 
de la reforma agraria, los cultivos a que estuvo 
dedicada, por medio de la construcción de un 
gran ingenio central. El de Zacatepec, que pa­
ra ese fin se construyó utilizando los adelantos 
últimos, costó cerca de trece millones de pesos. 
La administración está en manos de una coo­
perativa de obreros y campesinos. Los obreros 
forman parte del Sindicato de Trabajadores de 
la Industria Azucarera (C .T .M.) y durante la 
zafra de prueba se molieron sesenta mil tonela­
das de caña que produjeron seis mil doscientas 
de azúcar, con un valor de un millón trescien­
tos mil pesos.



LA CONSTITUCIÓN DEL P.R.M.
CON EL propósito de reunir todas las fuer­
zas sociales posibles en una voluntad inven­
cible, impidiendo el decrecimiento del nuevo 
ritmo de la Revolución Mexicana, desde su 
congreso constituyente la C. T. M. acogió 
la idea de formar en México el Frente Po­
pular, no por espíritu de imitación de lo que 
acontece en otros países, sino por causas 
objetivas de la situación nacional, ocasiona­
das por el ataque de las fuerzas reacciona­
rias y las maquinaciones del fascismo. El 
Presidente Cárdenas, al exponer su deseo 
relativo a la transformación del viejo 
P. N. R., lo formuló haciéndose eco de la 
voluntad manifiesta de los trabajadores y 
de los campesinos, de integrar en México 
un verdadero frente popular con los secto­
res explotados de la población.

EL DÍA 30 de marzo de 1938 se inau­
gura la asamblea constituyente del 
Partido de la Revolución Mexicana, 
en la que se encuentran representa­
dos los sectores obrero, campesino, 
militar y popular. La declaración de 
principios del P. R. M. es la mejor 
garantía de que los anhelos expresa­
dos antes por los trabajadores y por 
los demás sectores progresistas de 
México han sido recogidos fielmente 
por la nueva institución. Partido de 
frente popular, sin sectarismos estre­
chos, consciente del propósito que ha 
de servir, el Partido de la Revolución 
Mexicana tiene a su cargo la tarea 
de mantener incólume el terreno con­
quistado en la lucha social por las 
mayorías que lo integran —y que in­
tegran el país—, y de encauzar debi­
damente las aspiraciones legítimas de 
todos aquellos que viven del producto 
de su trabajo.
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EL E JÉRCITO N A C I O ­
NAL basta para defender 
en una situación normal los 
derechos democráticos del 
pueblo mexicano, pero el 
proletariado' debe preparar­
se para cooperar con el ejér­
cito revolucionario y consti­
tuir sus reservas en caso de 
presentarse una crisis pro­
vocada por la  reacción, que 
pondría en peligro las insti­
tuciones democráticas y las 
conquistas de los trabajado­
res. Por ello es que los obre­
ros espontáneamente se de­
dican con entusiasmo a ad­
quirir una preparación mi­
litar.

EL DÍA 1o. DE MAYO de 
1938, por vez primera en 
nuestra historia, hombres y 
mujeres de l  proletariado 
desfilan uniformados, cons­
cientes de que son defenso­
res de un derecho. El acto 
constituye un espectáculo de 
belleza y alegría, a la vez 
que de fuerza latente. En 
este día, la clase trabajado­
ra dice al Gobierno y al 
Ejército que con ellos está y 
que en ellos confía. Y re­
cuerda serena a la reacción 
que lo que ha conquistada 
lo habrá de conservar.



LA REBELIÓ N CEDILLISTA
ESTALLA a mediados de mayo la esperada rebe­
lión de los reaccionarios mexicanos asociados al fas­
cismo internacional  La C.T.M. desde meses antes 
había venido denunciando ante la opinión pública 
la conspiración, pero la llamada prensa independien­
te, fiel a su papel de instrumento de propaganda de 
las derechas, había negado insistentemente las acti­
vidades sediciosas de Saturnino Cedillo, afirmando

en todos los tonos que 
lo único de cierto en lo 
que se refería a com ­
plots y conjuras, era la 
fantasía y el espíritu de 
intriga de la izquierda

y de sus principales exponentes que, al hablar de re­
beliones fascistas en México, pretendían solamente 
“esgrimir argumentos para perversas maquinaciones" 
Se levanta la mano armada de la reacción en los pre­
cisos momentos en que el Gobierno realiza un máximo 
esfuerzo para llevar a término la lucha contra el im­
perialismo petrolero. Pero el intento no prospera. 
La firmeza de Cárdenas, secundado por el Ejército, por la C.T.M . y por todos 
los sectores populares, 
exhibe la traición reac­
cionaria en to da  su 
magnitud y desbarata 
de un golpe sus planes.
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REACCIONARIOS EMBOSCADOS
NO POR HABER sido derrotado Cedillo se declara venci­
da la reacción. Cedillo fue tan sólo un instrumento accidental en 
las maquinaciones de la reacción, que es una fuerza impersonal, 
que corresponde a intereses de honda raigambre y que de ningu­
na manera liga su suerte al fracaso que pueda sufrir un individuo, 
quienquiera que éste sea. El peligro subsiste y no sólo los enemi­
gos declarados del Gobierno continúan desarrollando sus maqui­
naciones. Dentro del propio Gobierno de Cárdenas permanecen 
emboscados numerosos elementos que, aunque ostentándose co­
mo revolucionarios, son en realidad acérrimos enemigos de la Re­
volución y del régimen mismo. Afortunadamente, los hechos 
mismos se van encargando de arrebatarles la careta y de exhibir­
los en su verdadero carácter. Uno de estos hechos ha sido la 
discusión del Estatuto Jurídico en la Cámara de Diputados.
Con objeto de poner fin a las innumerables injusticias de que 
la burocracia oficial ha sido víctima tradicionalmente, el Presi­
dente Cárdenas propone a las Cámaras la aprobación de un

proyecto de Ley de Estatuto Jurídico de los Trabajadores al Servicio 
del Estado, que contiene además de las ventajas del reconocimien­
to de su calidad de asalariados, conquistas sociales de indiscuti­
ble importancia, como es la del derecho de huelga con las limita­
ciones naturales que el propio Primer Mandatario establece en 
su proyecto.
La discusión del asunto en la Cámara de Diputados descubre 
una tendencia conservadora en un sector que se suponía discipli­
nado en torno a los postulados esenciales de la Revolución y al 
programa progresista del Gobierno. La mayoría de los repre­
sentantes de la Cámara, con los diputados Iturbe, Aguilar y Ma­
ya, Acosta y Estrada a la cabeza, impugnan el proyecto revis­
tiendo su oposición con absurdos ropajes demagógicos. Tienen 
conciencia de que asumen una posición contrarrevolucionaria, pe­
ro como quieren aparentar lo contrario, mueven un resorte que 
antes sólo había sido tocado por la prensa reaccionaria: el argu­
mento desacreditado y falaz, puesto en boga por los industriales 
de Monterrey, del repudio a las ideas exóticas. A pesar de los 
tenaces esfuerzos del grupo minoritario en el que se cuentan 
los diputados representantes de la C. T. M., se impone el criterio 
de los falsos revolucionarios y  la Cámara rechaza el proyecto. 
Semanas después, mientras que en el Senado el ex callista 
Ezequiel Padilla desarrolla violentos ataques en contra de la C. 
T.M. y del programa progresista del Gobierno, los diputados Itur­
be y Bolívar Sierra hacen público un manifiesto anunciando la 
organización de un llamado Frente. Constitucional Democrático, 
con el propósito de combatir por igual al comunismo y al fascis­
mo. Esto no es sino una engañifa para encubrir los verdaderos 
propósitos de Iturbe, quien en ocasiones anteriores ha militado 
activamente en organizaciones netamente fascistas. El objeto no 
es otro que levantar el fantasma del comunismo para dividir a 
las fuerzas de izquierda, fomentar la inquietud en la opinión pú­
blica y hacerle el juego a las fuerzas imperialistas.
La actitud asumida por los diputados retrógrados crea inme­
diatamente un problema de disciplina política, puesto que siendo 
miembros del Partido de la Revolución Mexicana, pretenden crear 
un nuevo partido político antagónico. El conflicto se resuelve 
satisfactoriam ente con la expulsión de los traidores del P. R. M.
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CON EL FIN de asistir al Consejo de la 
Federación Sindical Internacional en Os­
lo y al Congreso Internacional del Trabajo 
en Ginebra, los representantes de la C.T.M. 
salen de México en abril de 1938. Integran 
la delegación Lombardo Toledano, Bassols, 
Carrillo, Yurén y Jiménez Acevedo. Su la­
bor en el extranjero es fecunda. Ante inte­
lectuales, obreros y estudiantes, en diversas 
ciudades de Europa y de los Estados Uni­
dos, los representantes de la C. T. M. reali­
zan una tenaz y elocuente campaña expli­
cando la reciente situación nacional, creada 
por la expropiación petrolera y la rebelión 
cedillista; luchan por la unidad mundial 
contra el fascismo y llevan a cabo una in­
tensa propaganda en favor del Congreso 
Internacional contra la Guerra, que a pro­
puesta del general  cárdenas organiza la

C.T.M.
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A P A R E C E  " E L  P O P U L A R ”
RESPONDIENDO a la necesidad que desde hace largos 
años viene padeciendo nuestro país en materia de prensa 
informativa y de orientación, aparece en el mes de junio 
de 1938 EL POPULAR, diario de la C.T.M. EL PO­
PULAR, periódico realmente independiente, sin subven­
ciones oficiales, creado exclusivamente con el esfuerzo de

los trabajadores, se levanta resueltamente frente a los 
mercaderes del periodismo nacional, oponiendo a sus in­
formaciones falaces y a su propaganda calumniosa, una 
tribuna al servicio de la verdad y de las causas nobles 
Vicente Lombardo Toledano dirige EL POPULAR y 
Rodolfo Piña Soria. 
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CONTRA LA PRENSA REACCIONARIA
DESPUÉS del fracaso de la rebelión cedillista se inten­sifican extraordinariamente los ataques que contra el pro­grama del Gobierno y las actividades de la C.T.M. ha venido desarrollando la llamada prensa “independiente”. Constantemente se lanza todo el cieno de la calumnia con­tra todo aquel que en alguna forma actúa dentro de los sectores progresistas, y el cúmulo de mentiras que a dia­rio se publican sirve de base para la campaña que contra nuestro país desarrolla la prensa capitalista de los Esta­dos Unidos, con motivo de la expropiación de la indus­tria petrolera.
El Octavo Congreso Nacional de la C.T.M. condena dura­mente esa labor subversiva y organiza una gran manifestación

de protesta que se celebra en la  Plaza de la Cons­
titución el 3 de agosto. La prensa se esfuerza por restarle 
importancia al acto, afirmando falazmente que se vio es­
casamente concurrido, y pretende defenderse de los cargos 
concretos que le fueron hechos, alegando el derecho de la libertad de imprenta.
La actitud asumida por la C.T.M. ante el libertinaje de 
los periódicos capitalistas, sirve de piedra de toque para 
definir l a verdadera posición de muchos falsos revolucio­
narios que identificándose con la labor de los periódicos 
se pronuncien también en favor de la “libertad de expre­sión", tal como ha sido entendida por la reacción.







A D E L A N T E
LAS ACTIVIDADES desarrolladas por el movimiento obrero 
de cinco años a esta parte, aunadas a la línea de acción progre­
sista que desde 1935 ha venido siguiendo el Presidente Lázaro 
Cárdenas, han significado un nuevo paso del movimiento naci­
do en 1910. Sin embargo, apenas si se ha logrado iniciar la re­
solución de algunos de los problemas fundamentales de México 
y la mayor parte de éstos queda aún en pie. Apenas acaba de 
principiar la aplicación del programa de reivindicaciones urgen­
tes; apenas acaba de comenzar la lucha, que no terminará sino 
hasta que México sea un país sin masas trabajadoras ham­
brientas, explotadas, desnutridas y diezmadas por las enferme­
dades. Apenas se están construyendo los cimientos del nuevo 
orden que deberá levantarse, pero la burguesía criolla y el im­
perialismo extranjero combatirán hasta el último momento para 
frustrar la realización de esa finalidad que al cumplirse acabará 
para siempre con sus intolerables privilegios.
En México, al igual que en todos los países capitalistas del 
mundo, existe una minoría social que para salvaguardar sus in­
tereses está dispuesta a sacrificar la soberanía de su propia 
patria, aliándose con las fuerzas del fascismo extranjero. Espa­
ña, Austria y Checoeslovaquia son trágicos ejemplos de ese he­
cho. Y en México, la reacción ha concertado ya la alianza con 
los asesinos de los pueblos de España y de China.
Al iniciarse la rebelión cedillista, las órdenes eran de fusilar a 
todos los dirigentes sindicales; veinticinco trabajadores, por el 
solo hecho de pertenecer a la C.T.M., acaban de ser bárbara­
mente asesinados por los esbirros de los latifundistas michoa­
canos, y la llamada Junta  Revolucionaria del Distrito Federal, 
jactándose impúdicamente de contar con la ayuda extranjera 
para llevar a cabo un movimiento armado, anuncia que todos 
los representantes de los sectores progresistas de México serán 
pasados por las armas.
Pero esta labor de crímenes y traiciones nada absolutamente 
significa para los verdaderos revolucionarios de México. Segui­
remos adelante. Y cualesquiera que sean las contingencias del 
momento, LA VICTORIA FINAL SERÁ DE NUESTRA 
CAUSA.







EL GOBIERNO FEDERAL A TR AVÉS DE LA
COMISIÓ N NACIONAL DE IRRIGACIÓ N

desarrolla un esfuerzo gigantesco por convertir en tierras de riego todas las susceptibles de serlo.

Obras de grande y mediana irrigación que actualmente 
se encuentran en construcción:

Río Yaqui, Son. (Presa de la Angostura.)
Río San Juan, Tamps. (Presa de El Azúcar, Tamps.) 
Río Nazas, Dgo. (Presa de El Palmito, Dgo.)
Distrito de Riego No. 4 de D. Martín, Coah., y Dgo.
Distrito de Riego No. 5 de C. Delicias, Chih.
Distrito de Riego No. 9 de C. Juárez, Chih.
Distrito de Riego No. 10 de Culiacán, Sin.
Distrito de Riego No. 13 de Ciénega de Chapala, Jal. 
Distrito de Riego de Tierra Caliente, Mich.
Presa Madero, Huichapan, Hgo.
Ixmiquilpan, Hgo.
Morelia y Queréndaro, Mich.
Tarecuato, Mich.
Zacapu, Mich.
Tehuantepec, Oax.
Valle de Oaxaca, Oax.
San Juan del Río, Qro.
La Presa Álvaro Obregón, San Luis Potosí.
Colonias Yaquis, Son.
La Antigua, Ver.
Distritos Experimentales de Riego en Yucatán.
Santa Rosa, Zac.

Obras de grande y mediana irrigación en proyecto:

Cutzamala, Gro.
Colima, Col.
Solís, Gto.
Magdalena y Ahuelulco, Jal.
Valsequillo, Pue.
Trujillo, Zac.
Casas Grandes, Chih.
Xicoténcatl, Tamps.
y otras varias en estudio en diversos estados de la Re­
pública.

EL GOBIERNO FEDERAL ha dado preferente aten­
ción a las obras de pequeña irrigación.

Obras de pequeña irrigación en construcción:
Emiliano Zapata, Gro.
Orizabita, Hgo.
Internado Indígena, Hgo.
Panales, Hgo.
Portezuela, Hgo.
S. Sebastián Teotihuacán, Méx.
Tetelcingo, Mor.
Palmira, Mor.
Tetela de Ocampo, Pue.
Palmar de Bravo, Pue.
El Sitio, Qro.
Tablas y Cedral, S. L. P.
S. Sebastián Atlahapa, Tlaxcala.
Santa Bárbara, Atzcapotzalco, D. F.

Se tienen además 30 proyectos en estudio y numerosos 
en explotación en diversos estados de la República.

La superficie actualmente bajo riego en los diversos Dis­
tritos y Obras asciende a 382,000 has. aproximadamente.

Cuando se terminen las obras que se están construyen­
do, podrá darse riego a 694,000 has., la cual se aumentará  a 1.221,000 has. al concluirse las ampliaciones que se proyectan.

El Gobierno Federal intensificó las inversiones para 
obras de irrigación de $9.271,532 en 1934 a $30.000,000 el 
año actual.








